




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Lorena Prestes 

Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A864 Atenção interdisciplinar em saúde 3 [recurso eletrônico] / 

Organizadores Samuel Miranda Mattos, Kellen Alves Freire. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Atenção 
Interdisciplinar em Saúde; v. 3) 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-763-5 
DOI 10.22533/at.ed.635191311 

 
 1. Administração dos serviços de saúde. 2. Hospitais – 

Administração. I. Mattos, Samuel Miranda. II. Freire, Kellen Alves. 
III.Série. 

  
CDD 362.11068 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: O uso de plantas para fins terapêuticos 
acompanha a história da humanidade e se 
entrelaça à construção dos múltiplos saberes 
populares. O advento da visão biomédica 
da saúde, apesar de terem ofertado ampla e 
sofisticada gama de fármacos e medicamentos 
para o tratamento de doenças, não conseguiu, 
anular a utilização das plantas como tratamento, 
fruto da prática e do conhecimento popular, e 
o uso de plantas medicinais no tratamento de 
doenças do trato respiratório é observado no 
RENISUS. Os agentes comunitários de saúde 
(ACS), são atores fundamentais da estratégia 
de saúde da família e da manutenção da 
Estratégia de Saúde da Família como política 
do SUS. Buscamos avaliar o conhecimento por 
parte de uma amostra de conveniência de ACS’s 
a respeito do uso pela população atendida, 
indicação e prescrição de plantas medicinais 
para o tratamento de DTR’s por profissionais 
da estratégia Saúde da Família. No recorte 
analisado, o uso de plantas medicinais para 
o tratamento de doenças do trato respiratório 
entre usuários da estratégia Saúde da Família 
do Governo Federal brasileiro, existe e está 
bem estabelecido e que os ACS’s, em sua 
maioria, são promotores da utilização entre a 
população, porém, os profissionais médicos e 
enfermeiros, em sua maioria, não se configuram 
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como prescritores ou indicadores dessa prática integrativa e complementar de saúde.

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso de plantas para fins terapêuticos acompanha a história da humanidade e 
se entrelaça à construção dos múltiplos saberes populares, às custas da observação 
e da experiência dos povos ancestrais – cultivamos e nos mantemos da terra e 
dela somos frutos (BRASIL, 2012). O advento da visão biomédica da saúde e do 
desenvolvimento de múltiplas tecnologias dela decorrentes, apesar de terem ofertado 
ampla e sofisticada gama de fármacos e medicamentos para o tratamento de doenças, 
não conseguiu, ainda, anular a utilização das plantas como tratamento, fruto da 
prática e do conhecimento popular. Segundo a OMS (1990, citada por JÚNIOR, R. e 
colaboradores, 2012; ARAÚJO e colaboradores, 2012), 80% da população de países 
em desenvolvimento utiliza práticas tradicionais na atenção primária à saúde e, deste 
percentual, 85% faz uso de plantas medicinais.

Prudente e Moura citam em seu trabalho (2013) que muitas são as áreas para 
a utilização de plantas medicinais no tratamento de doenças, e que muito da sua 
aplicação se concentra nas doenças do trato respiratório (DTR’s). As DTR’s são 
aquelas que atingem os órgãos que compõem o sistema respiratório, sejam isolados 
ou coletivamente. Doenças frequentes durante todas as fases da vida humana, na 
infância e senescência, acometem recorrentemente um número elevado de indivíduos 
de todos os níveis socioeconômicos, mas que podem agravar-se em condições 
desfavoráveis de nutrição e infraestrutura (BENGUIGUI, 2002). De maneira ampla, 
as DTR’s podem ser divididas em duas classes: as infecções respiratórias agudas 
(IRA’S), que são aquelas que apresentam curso acelerado e que comprometem o 
indivíduo por um curto período de tempo (de origem predominantemente infecciosa) 
e que, caso não sejam tratadas adequadamente podem agravar-se e evoluir para a 
morte, e as doenças respiratórias crônicas (DRC,s).

As doenças respiratórias crônicas (DRC’S) podem atingir tanto as vias aéreas 
superiores como as inferiores, e apesar de não apresentarem comprometimento 
acelerado, exigem tratamento prolongado, por vezes para a vida inteira. Em ambos 
os casos, baixa idade ou senescência, precárias condições socioeconômicas, 
desnutrição, déficit no nível de escolaridade dos pais, poluição ambiental e deficiência 
no acesso à assistência à saúde são condicionantes e determinantes para a 
morbidade e mortalidade por DTR’s (SIGAUD, 1996; BUSS e PELLEGRINI, 2007) - 
resfriados, pneumonias, gripes, amigdalites, faringites, sinusites, rinites, bronquites, 
asmas, tuberculoses, enfisemas e doença pulmonar obstrutiva crônica são algumas 
manifestações patológicas que apresentam como sintomas comuns,  inflamações, 
por vezes febres, aumento na produção e secreção de muco, obstrução das vias 
aéreas, dores, entre outras, que podem ser prevenidos (quando possível) por acesso 
à programas de promoção à saúde e por ações de tratamento e redução de danos, 
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áreas de atuação direta do SUS. 
O uso de plantas medicinais no tratamento de doenças do trato respiratório é 

observado no RENISUS (relação nacional de plantas medicinais de interesse ao SUS), 
como parte das 71 espécies listadas, algumas encontradas neste trabalho, tais como: 
o abacaxi (Ananas comosus), o alho (Allium sativum L.), a colônia (Alpinia speciosa), 
o gengibre (Zingiber officinale), a hortelã da folha miúda (Mentha piperita L.) entre 
outros, com indicação de uso e eficácia pelo Ministério da Saúde, para o tratamento 
de doenças respiratórias. Indicando uma visão convergente entre o saber popular e 
as pesquisas governamentais sobre a utilização de plantas medicinais no tratamento 
das DTR’s. Hoffmann (2009 apud ARAÚJO, 2012, p. 752) compreendem o uso de 
plantas para fins medicinais como forma de assegurar que as crenças e práticas 
baseadas no saber popular e experiências empíricas sejam adotadas como recursos 
destinados para manutenção da saúde ou cura das doenças. O uso das plantas como 
terapia complementar é visto por Resende e Cocco (2002) como área de atuação 
e participação dos profissionais de saúde, visando a integração do conhecimento 
utilizado pelo sistema de saúde oficial ao popular.

Gestada a partir da implantação do SUS e ampliada a partir de profundas 
modificações sociais e institucionais, a Estratégia de Saúde da Família (ESF) tem 
o intuito de garantir o cuidado e a saúde de maneira integralizada. As Unidades 
Básicas de Saúde (UBS’s) cobrem comunidades inteiras, com o objetivo de garantir-
lhes atendimento ampliado e nesse processo, os Agentes Comunitários de Saúde 
são estabelecidos a partir de 2002 como o elo entre a comunidade e as equipes 
multidisciplinares que garantem os serviços nas UBS’s – uma extensa rede de 
necessidades e ações, onde o ACS, que também é um comunitário, busca tecer 
saúde e fortalecimento de vínculos. O poder comunicador dele com a comunidade 
deve ser visto como um aliado para os processos de formação e promoção da saúde, 
em suas múltiplas instâncias (SANTANA e colaboradores, 2009), sendo peça por 
vezes fundamental na contenção do agravamento das DTR’s. Por característica, a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde e a Política 
e Programa de Plantas Medicinais e Fitoterápicos encontram no ACS caminho amplo 
para a comunidade, fortalecendo uma via de mão dupla: os saberes do povo e o saber 
científico sobre as plantas medicinais e a fitoterapia, se aliam em prol da “participação 
popular, da autonomia dos usuários e do cuidado integral em saúde” (SOUZA, 2008 
apud RODRIGUES, 2011).

2 | 	OBJETIVOS

Avaliar o conhecimento por parte de uma amostra de conveniência de ACS’s a 
respeito do uso pela população atendida, indicação e prescrição de plantas medicinais 
para o tratamento de DTR’s por profissionais da estratégia Saúde da Família.
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Este é um estudo transversal descritivo, com amostra de conveniência, e 
obedeceu aos preceitos éticos da pesquisa com seres humanos. Foi realizado um 
levantamento sobre o conhecimento dos ACS acerca do uso, pela comunidade, a 
prescrição por parte de Enfermeiros e médicos das UBS’s, e a indicação por parte 
dos ACS’s para o uso de plantas medicinais pelas comunidades atendidas em suas 
micro-áreas, nos municípios de Vitória de Santo Antão, Limoeiro, Recife e Arcoverde. 
Os dados foram coletados a partir da aplicação de formulário presencial ou por 
meio de mídias virtuais, a 9 Agentes Comunitários de Saúde da ESF, vinculados às 
seguintes Unidades Básicas de Saúde (UBS): Natuba e Livramento, em Vitória de 
Santo Antão; Juá, em Limoeiro; Nova Descoberta e Josué de Castro, em Recife e 
Aneide Fernandes, em Arcoverde, todas no estado de Pernambuco. O formulário 
foi composto por quatro perguntas: 1.As famílias que você assiste relatam o uso de 
plantas medicinais para o tratamento de DTR’s? 2.Como ACS, você indica o uso de 
plantas medicinais às famílias da micro-área que você assiste? 3.Os profissionais 
médicos e enfermeiros da UBS em que trabalha, indicam e/ou prescrevem plantas 
medicinais para o tratamento de DTR’s? 4.Caso haja uso pela população, quais as 
plantas mais relatadas, pelas famílias, como eficazes no tratamento de DTR’s? Os 
dados coletados foram tratados e representados em gráficos, a partir de valores 
brutos e percentuais.

4 | 	RESULTADOS

Os dados coletados, no recorte analisado, registraram a utilização pela 
comunidade, de quinze plantas medicinais para o tratamento de DTR’s, sendo elas: 
o abacaxi (Ananas comosus), o agrião( Nasturtium officinale R.), a alfavaca (Ocimum 
americanum),  o alho (Allium sativum L.), a cabacinha (Lufa operculata L.), a colônia 
(Alpinia speciosa), o espinho de cigano (Acanthospermum hispidum), o gengibre 
(Zingiber officinale), a hortelã da filha graúda (Coleus amboinicus L.), a hortelã da 
folha miúda (Mentha piperita L.), o jenipapo (Genipa americana), o limão (Citrus 
limon), o mastruz (Dysphania ambrosiodes), a romã (Punica granatun) e o sabugueiro 
(Sambucus nigra), cujo uso se faz a partir de chás, decocções, infusões e lambedores. 
Os dados coletados também indicaram que o uso de plantas com finalidade de 
tratamento é comum, uma vez que 100% dos ACS responderam afirmativamente 
quando questionados sobre o conhecimento de famílias que fazem uso de plantas 
para alívio de sintomas, expectoração e/ou combate às infecções decorrentes de 
DTR’s. 

O gráfico 1, abaixo, descreve a caracterização da indicação das plantas 
medicinais pelos ACS participantes desta pesquisa. Os ACS que não fazem indicação 
de plantas medicinais informaram que não fazem a indicação, porém, não recriminam 
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os usuários.

Gráfi co 1. Avaliação sobre o uso, conhecimento e indicação do uso de plantas medicinais 
no tratamento de doenças do trato respiratório, por nove Agentes Comunitários de Saúde da 
Estratégia de Saúde da Família em cidades de Pernambuco. Em barra escura, percentual de 
ACS’s que indicam o uso de plantas e em barra clara, percentual de ACS’s que não indicam o 

uso.

O gráfi co 2, demonstra o conhecimento sobre a prescrição e/ou indicação de 
plantas medicinais para o tratamento de DTR’s pelos médicos e enfermeiros de suas 
UBS’s. Foram também identifi cados grupos em que os profi ssionais indicam, porém 
não prescrevem, e casos em que a ACS não soube informar sobre a prática.

Gráfi co 2. Avaliação sobre o uso, conhecimento e indicação do uso de plantas medicinais 
no tratamento de doenças do trato respiratório, por nove Agentes Comunitários de Saúde 
da Estratégia de Saúde da Família em cidades de Pernambuco. No gráfi co, abordamos o 
conhecimento dos ACS’s sobre a prescrição e/ou indicação de plantas mediciansi para o 

tratamento de DTR’s pelos profi ssionais médicos e enfermeiros das UBS’s.

Quando questionados sobre quais as plantas utilizadas pela comunidade para o 
tratamento de DTR’s, o gráfi co 3 apresenta as plantas identifi cadas em proporção ao 
número de ACS’s que reportaram seu uso pela comunidade.
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Gráfi co 3. Avaliação sobre o uso, conhecimento e indicação do uso de plantas medicinais 
no tratamento de doenças do trato respiratório, por nove Agentes Comunitários de Saúde da 
Estratégia de Saúde da Família em cidades de Pernambuco. (y= nº de ACS’s abordados; x= 

plantas medicinais com uso relatado pela população das micro-áreas assistidas.

Gráfi co 4. Avaliação sobre o uso, conhecimento e indicação do uso de plantas medicinais 
no tratamento de doenças do trato respiratório, por nove Agentes Comunitários de Saúde da 

Estratégia de Saúde da Família em cidades de Pernambuco. Acima, descrição do percentual de 
cada planta em relação ao número de relatos realizados pelos ACS’s.

Os dados demonstraram que o mastruz foi a planta mais reportada, totalizando 
100% dos ACS’s abordados e que a hortelã da folha graúda, o alho e o limão tiveram o 
uso, pelas comunidades, relatado por mais de 50% do ACS’s entrevistados, seguidos 
pelas demais plantas medicinais.

5 |  DISCUSSÃO

A Estratégia de Saúde da Família tem possibilitado a ampliação do olhar sobre 
a saúde como fonte de cuidado – prevenção e tratamento, que perpassa também 
pela valorização dos saberes populares (ANTONIO e colaboradores, 2014). Também 
nesse contexto, o ACS tem se apresentado como uma ponte entre a comunidade e as 
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equipes multidisciplinares que formam as UBS’s (SANTANA e colaboradores, 2009) 
e seu papel no fomento ao uso racional de plantas medicinais pode ser estratégico: 
representa um potencial de conscientização e formação que não é hierárquico – 
fator que tantas vezes distancia as informações reais sobre as rotinas de saúde da 
comunidade dos demais profissionais de saúde e gestores que formam a UBS,  e que 
pode ser um entrave para que a população usufrua dos benefícios do uso consciente 
das plantas medicinais.

Apesar de termos registrado quinze plantas medicinais em nosso levantamento, 
apenas o Allium Sativum se encontra no Memento Fitoterápico – Farmacopéia Brasileira 
(2016), o que indica a necessidade de ampliação de estudos e pesquisas sobre as 
propriedades medicinais dessas plantas, porém a presença de algumas das plantas 
na lista do RENISUS, fortalece a sabedoria popular e valoriza os conhecimentos da 
comunidade. Nosso levantamento também aponta possíveis questionamentos sobre 
a formação dos prescritores e a necessidade de políticas eficazes, que dissolvam as 
barreiras que ainda restam entre as práticas integrativas em saúde e os profissionais 
médicos e enfermeiros – a instalação da Política e do Programa Plantas Medicinais 
e Fitoterapia não permite mais preconceitos nas práticas do cuidar: as evidências 
científicas e a clínica têm colocado o uso de plantas e seus derivados em lugar 
bem estabelecido em termos de eficácia, apesar de ainda possuir limites difusos. 
É, portanto, necessário um esforço coletivo para que uso seja ampliado, racional e 
conscientemente, impulsionando também mais pesquisas que somem esclarecimento 
ao conhecimento popular (BRASIL, 2012).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nosso trabalho demonstra que, no recorte analisado, o uso de plantas medicinais 
para o tratamento de doenças do trato respiratório entre usuários da estratégia Saúde 
da Família do Governo Federal brasileiro, existe e está bem estabelecido e que os 
ACS’s, em sua maioria, são promotores da utilização entre a população, porém, 
os profissionais médicos e enfermeiros, em sua maioria, não se configuram como 
prescritores ou indicadores dessa prática integrativa e complementar de saúde.   
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